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A Relação Anual de Informações Sociais (Rais) é 
uma base de dados censitária dos vínculos empre-
gatícios no país, cuja informação sobre o “grau de 
instrução/escolaridade” dos empregados pode ser 
utilizada em diferentes análises. Todavia, não há 
informações acerca da confiabilidade desse dado, 
especialmente no caso de empregados com titula-
ção de doutorado. À luz dessa lacuna, este artigo 
investiga os registros de vínculos de emprego na 
Rais de doutores titulados, em universidades bra-
sileiras, entre 2013 e 2021, a fim de avaliar a exati-
dão da variável de “grau de instrução/escolaridade” 
para esse grupo de profissionais.

A análise é feita a partir do cruzamento das 
informações da Rais com a base de discentes 
de pós-graduação no Brasil da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e utiliza como variável-chave o Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) dos egressos do dou-
torado. A investigação restringe-se aos regis-
tros da Rais e aos egressos dos programas de 
doutorado no Brasil no período mencionado. A 
base final contempla 830.264 “registros anuais”, 
que constituem as informações acerca de um 
vínculo para um ano específico prestadas pela 
organização empregadora e constantes na base. 
A análise da informação de escolaridade na Rais 
é feita a partir de uma classificação dicotômica, 

que identifica o respectivo registro anual como 
correto ou incorreto. 

Os resultados apontam para um elevado 
nível de imprecisão das informações de escola-
ridade de doutores, com apenas 45% de registros 
corretos, se considerados os empregados que 
obtiveram título de doutor até oito anos antes do 
respectivo ano-base da Rais. Ademais, os regis-
tros de empregados que concluíram o doutorado 
há mais tempo apresentaram maior percentual 
de exatidão do que aqueles que se tornaram 
doutores recentemente, embora esse ganho de 
precisão seja decrescente, tornando-se pouco 
expressivo ou mesmo nulo a partir do sexto ano 
do intervalo. 

Outros resultados relevantes da análise 
estão descritos a seguir.

•	 O percentual de registros com grau de 
instrução correto é maior para os víncu-
los que se iniciaram após o empregado 
obter a titulação de doutorado, o que 
favorece a hipótese de “não atualização” 
dos dados de escolaridade da Rais.

•	 Instituições privadas reportam a escola-
ridade de doutores com maior exatidão 
do que organizações públicas, o que 
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pode ser resultado da maior rotatividade 
de pessoal no setor privado.

•	 O setor educacional reporta de maneira 
mais exata os vínculos de doutores (nos 
setores público e privado). A principal 
explicação sugerida para esse resultado 
é a maior importância e a intensidade de 
uso da mão de obra com doutorado no 
setor educacional.

•	 Entre as organizações empregadoras 
no setor privado não educacional, os 
resultados apontam que, quanto maior 
o porte da organização, menor o percen-
tual de erro da informação de titulação.

•	 Ainda quanto às organizações priva-
das não educacionais, aquelas que são 
intensivas em conhecimento (conforme 
a classificação knowledge intensive acti-
vities – business industries – Kiabi) ten-
dem a ter maiores percentuais de regis-
tros corretos.

•	 No setor público não educacional, as 
organizações federais reportaram tal 
informação com maior precisão do 
que as estaduais e as municipais em 
todos os anos considerados, sendo a 
diferença no primeiro ano de 6 pontos 
percentuais (p.p.), quando comparados 
os níveis federal e estadual, e de 3,4 p.p. 
entre os níveis federal e municipal.

As conclusões do estudo podem ser utilizadas 
para o aprimoramento dos procedimentos relacio-
nados à coleta e ao tratamento dos dados da Rais, 
também podendo ser consideradas em estudos 
que utilizem essas informações em análises da 
economia e do sistema de inovação nacional.


